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APRESENTAÇÃO 
A produção de novos conhecimentos desenvolve-se, atualmente, nas Instituições de Ensino Superior por intermédio da Pesquisa. A pesquisa é um processo de produção de conhecimentos que requer um planejamento dentro de padrões científicos para que seus resultados possam ser apresentados como explicação de uma determinada realidade estudada. Para tanto, a pesquisa científica segue normas no seu planejamento bem como na divulgação de seus resultados que chamamos de redação científica. 

A redação científica pode ser apresentada por meio de relatórios, artigos, monografias, dissertações ou teses dependendo do grau de aprofundamento da pesquisa ou do público a que se destinam tais resultados. Essa redação deve basear-se em critérios que são determinados por padrões internacionais de divulgação científica. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT – é o órgão regulador, no Brasil, que determina as Normas para a Apresentação Gráfica de Trabalhos Científicos, dentro dos padrões internacionais estabelecidos pela ISO (Organização Internacional de Normalização). 

Este Manual tem como objetivo orientar os acadêmicos dos cursos do Seminário Teológico Betel, na elaboração dos trabalhos solicitados pelos professores das diferentes disciplinas durante o período de realização do curso. 

Nele, apresentamos as Normas Técnicas da ABNT atualizadas e adaptadas com exemplos práticos sobre referências, resumo, sumário, citações e normas gerais para a digitação do trabalho. Tudo isso para auxiliar os acadêmicos na apresentação gráfica de seus trabalhos. Há, às vezes, algumas adaptações à nossa realidade como instituição de ensino. Também foi feita uma síntese do que é mais recorrente nos trabalhos gráficos. Os casos omissos deverão ser consultados juntos ao orientador.
Estamos certos de que o Senhor da glória o auxiliará no decorrer de sua caminhada acadêmica e teológica. Lembre-se do conselho de George Müller: “Ore como se tudo dependesse de Deus; trabalhe como seu tudo dependesse de você”.
Seminário Teológico Betel
1. INTRODUÇÃO À METOLOGIA DA PESQUISA
Pesquisar sempre foi algo inerente ao ser humano. Desde o princípio, investigar, avaliar e decidir o que fazer, foram processos que sempre acompanharam o homem. Essa característica constituiu o principal fator que fez do homem destaque na natureza; logo veio as revoluções nas mais diversas áreas da compreensão humana, e junto a preocupação com seus limites e conseqüências, haja vista as inovações transformarem o meio-ambiente, o meio social e a vida. Tudo isto, fez o homem ordenar essa busca de conhecimentos e desenvolver métodos mais seguros de experimentação e análise, daí o surgimento da Metodologia da Pesquisa Científica. 
Método é o caminho para se chegar a um objetivo. A metodologia científica é o estudo dos métodos e técnicas que proporcionam das bases da investigação científica. 
Pesquisa é a busca minuciosa para a averiguação da realidade. É comum utilizá-la quando se deseja resolver um problema, ou atualizar a discussão acerca do mesmo. Como um dos objetivos educacionais é fomentar a reflexão incentivando a descoberta, a proficiência em pesquisa é um dos indicadores da capacitação obtida pelo aluno ao término de um curso de nível superior. Através da realização de trabalhos científicos é possível obter conhecimento. 

1.1. TIPOS DE CONHECIMENTO

Diversos autores da área de Metodologia Científica indicam haver quatro tipos de conhecimento, que são classificados de diferentes formas, mas em geral costuma-se utilizar a seguinte classificação:

1.1.1. Conhecimento Empírico (do senso comum)

O conceito popular de conhecimento tem como base às opiniões não comprovadas ou resultantes apenas das experiências do dia-a-dia, é o necessário para a vivencia do cotidiano, pois através dele é possível verificar o presente e fazer previsões sobre o que poderá ser feito no futuro, baseando-se na experiência e sendo transmitido pela tradição cultural. Sua aquisição independe de estudos e pesquisas ou da aplicação de métodos, também podendo ser adquirido por meio de experiências casuais, mediante acertos e erros.

1.1.2. Conhecimento Científico

É aquele que resulta de investigação metódica, sistemática da realidade, transcendendo os fatos e os fenômenos em si mesmos e analisando-os, a fim de descobrir suas causas e chegar à conclusão das leis gerais que os governam. O conhecimento científico vai além do empírico e ocorre de forma lenta, sendo um processo contínuo de construção, com um complexo de pesquisa, análise e síntese. 
1.1.3. Conhecimento Filosófico

É o fruto do raciocínio e da reflexão humana. É o conhecimento especulativo sobre fenômenos, gerando conceitos subjetivos. Busca dar sentido aos fenômenos gerais do universo, ultrapassando os limites formais da ciência. Caracteriza-se pelo esforço da razão pura, no sentido de questionar os problemas humanos com base na própria razão humana.

1.1.4. Conhecimento Teológico

Parte do princípio de que as verdades de que trata são infalíveis ou indiscutíveis, pois se tratam da revelação de Deus (sobrenatural).  A adesão das pessoas constitui-se em um ato de fé, já que a visão sistemática do mundo é interpretada como resultante da ação do nosso Criador (O Senhor), cujas evidências não se colocam em dúvida.

1.2. CARACTERÍSTICAS DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO

O conhecimento científico é racional, sistemático, exato e verificável da realidade. Sua origem está nos procedimentos de verificação baseados na metodologia científica. Pode-se, então, dizer que o Conhecimento Científico:

( É racional e objetivo; 
( Atém-se aos fatos; 

( Transcende aos fatos;
( É analítico; 

( Requer exatidão e clareza;
( É comunicável;

( É verificável; 
( Depende de investigação metódica; 

( Busca e aplica leis;
( É explicativo;

( Pode fazer predições; 
( É aberto; e

( É útil.

1.3. O QUE É PESQUISA?

Pesquisa é o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. A pesquisa desenvolve-se através de um processo constituído de várias fases, desde a formulação do problema até a apresentação e discussão dos resultados. Uma pesquisa só é iniciada se existir uma pergunta, uma dúvida que se quer buscar a resposta!

As razões que levam à realização de uma pesquisa científica podem ser agrupadas em razões intelectuais (desejo de conhecer pela própria satisfação de conhecer) e razões práticas (desejo de conhecer com vistas a fazer algo de maneira mais eficaz).

Para se fazer uma pesquisa científica, não basta o desejo do pesquisador em realizá-la, é fundamental ter o conhecimento do assunto a ser pesquisado além de recursos humanos, materiais e financeiros. É irreal a visão de que o pesquisador é aquele que inventa e promove descobertas por ser genial. Claro que se há de considerar as qualidades pessoais do pesquisador, pois ele não se atreveria a iniciar uma pesquisa se seus dados teóricos estão escritos numa língua que desconhece. Mas, por outro lado, ninguém duvida que há probabilidade de ser bem sucedida uma pesquisa quando existem amplos recursos materiais e financeiros.

Assim, ao elaborar um projeto de pesquisa, deve-se levar em consideração, inicialmente, os próprios limites. Nisso, não se inclui o fato de não saber ler numa determinada língua, pois se o trabalho for importante e estiver escrito em russo, deve-se encaminhá-lo, a pessoa habilitada, para tradução.

O planejamento, passo a passo, de todos os processos que serão utilizados faz parte da primeira fase da pesquisa científica, que envolve ainda a escolha do tema, formulação do problema, especificação dos objetivos, construção das hipóteses e operacionalização dos métodos. A figura 1 mostra, um exemplo, de diagramação da pesquisa científica.


Figura 1 - Diagramação de uma pesquisa.
2. MODELOS DE PESQUISAS
O produto da pesquisa é o conhecimento, construído por meio dos trabalhos científicos. Há vários tipos de trabalho científico: Trabalho de término do curso de graduação: Monografia; de Mestrado: Dissertação; de Doutorado: Tese. 
Os Artigos Científicos são textos escritos para periódicos especializados que comunicam resultados de pesquisa documental ou empírica, via de regra. Não devem exceder vinte laudas. Podem ser ensaios (10 a 20 mil caracteres), relatos (6 a 12 mil), resenhas (4 a 8 mil) ou cartas.
Enquanto na monografia o pesquisador aborda um só assunto de pequena extensão a fim de se aprofundar na compreensão, no artigo científico produz-se uma publicação com autoria declarada apresentando e discutindo ideias, métodos, técnicas, processos e resultados nas mais diversas áreas do conhecimento.

As dissertações e teses apresentam algumas peculiaridades. Na dissertação, o pesquisador empreende um estudo profundo sobre determinado tema, reunindo, analisando e interpretando informações acerca do mesmo, evidenciando propriedade no assunto. Na tese, além da profundidade, busca-se também a originalidade no objeto de estudo investigado. 
2.1. PESQUISAS EXPERIMENTAIS E PESQUISA DE CAMPO
Geralmente estas pesquisas exigem questionários, análises de dados e relatórios. Estas pesquisas exigem ainda que o pesquisador faça diversas entrevistas, leituras e quantificação de dados. Artigos científicos empíricos utilizam este modelo regularmente, denominado, por alguns pesquisadores, de modelo “IRMRDC”. Principalmente nas pesquisas empíricas propriamente ditas, o modelo, geralmente, esperado pelo leitor é este:

· Modelo IRMRDC

· Introdução – qual é o problema?

· Revisão de literatura – onde?

· Materiais e métodos – como estudou?

· Resultados – o que você achou?

· Discussão – o que isto significa?

· Conclusão

2.2. PESQUISAS QUALITATIVAS

As teses qualitativas são mais discursivas, escorreitas, com menos análises numéricas ou quantificáveis. Seguem o modelo não empírico “IDC”:

· Modelo IDC 

· Introdução (primeiro capítulo)

· Desenvolvimento (demais capítulos)

· Conclusão (último capitulo)

· Itens complementares: referências bibliográficas, anexos, índices, glossário

Há diversos tipos de teses qualitativas, as mais comuns são as descritivas, bibliográficas e explicativas.
Toda pesquisa (monografia, tese ou dissertação) deve, previamente, ter um projeto que norteará a sua pesquisa. Quanto mais claro, preciso, estruturado e concatenado o projeto, mais clareza do que fazer o pesquisador terá. 

3. O PROJETO DE PESQUISA
O projeto de pesquisa é o mapa da pesquisa. Com o projeto em mãos, o pesquisador terá uma ideia clara do que fazer e poderá manter-se fiel à proposta de analisar o objeto de estudo apresentado, evitando tergiversações. O projeto de pesquisa, assim como a pesquisa em si, apresenta os elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais. 
Para exemplificar questões sobre pesquisa, será tomado, de forma geral, o tema: “Uma análise da possibilidade da existência de um sistema teológico caracteristicamente brasileiro”.

3.1. ELEMENTOS CONSTITUTIVOS PRELIMINARES OU PRÉ-TEXTUAIS
Elementos pré-textuais são aqueles que vêm antes da primeira página do texto propriamente dito. Fazem a composição pré-textual os seguintes elementos: Capa; Folha de Rosto; Ficha Catalográfica (apenas em algumas instituições); Folha de Aprovação; Epígrafe (opcional); Dedicatória (opcional); Agradecimentos; Sumário; Lista de figuras; Lista de tabelas; Lista de siglas; Lista de anexos; Lista de abreviaturas; Resumo e; Abstract.

Cada elemento pré-textual ocupa uma folha (ou mais), não devendo juntar-se a outro elemento pré-textual.

3.1.1. Capa

A capa deve trazer o nome da instituição, o nome do pesquisador, o título e subtítulo da pesquisa, local da instituição (cidade) e ano de entrega da pesquisa.


3.1.2. Folha de Rosto

A folha de rosto deve conter a identificação da instituição, nome do pesquisador, o título e subtítulo da pesquisa, natureza ou nível do trabalho (projeto de pesquisa ou trabalho de conclusão de curso, dissertação, etc.), objetivo do trabalho, a área, o nome do orientador, local (cidade) da instituição e o ano da entrega da pesquisa.


3.1.3. Folha de Aprovação

Esta é a folha na qual será lançado o grau do pesquisador.  Dela devem constar o nome da instituição, o nome do pesquisador, título e subtítulo do trabalho, local de data de aprovação, nome, assinatura e instituição dos membros da banca examinadora, mês e ano da defesa.


3.1.4. Ficha Catalográfica

Exigida apenas por algumas instituições brasileiras, a ficha catalográfica deve conter os dados que identificam o trabalho segundo normas vigentes da instituição. Costumeiramente, o referencial adotado tem sido o Anglo American Cataloging Rules. Devem ser utilizadas apenas nas dissertações de mestrado, no Seminário Betel. 

A descrição da ficha catalográfica acima divide-se em alguns campos:

a) A primeira linha inicia abaixo de uma linha em branco e deve conter sobrenome, seguido dos prenomes do autor. A margem inicial deste campo deve iniciar a 1cm da borda;

b) Digitar o título da pesquisa iniciando abaixo da quarta letra do primeiro campo. Após título e subtítulo (caso haja), colocar uma barra e repetir o nome do autor em ordem direta e seguido de ponto. A seguir, colocar o lugar da defesa da pesquisa seguido de dois pontos (:), universidade e unidade onde foi realizada a defesa (em sigla quando possível);

c) Iniciar na segunda margem com a informação do número de páginas textuais em numerais arábicos, seguido de “f”. Caso a pesquisa esteja contida em mais de um volume, indicar o número de volumes (2v ou 3v). Caso a pesquisa contenha ilustrações, colocar “il”. A seguir, informar a altura do volume em centímetros, precedida por ponto e vírgula.

d) Informar o título obtido com o trabalho colocando “Dissertação” (mestrado) ou “Tese” (doutorado) em função da titulação obtida. Colocar o nome da universidade, nome ou sigla da Unidade, nome do Programa em que foi defendida, estado cidade e o ano da defesa. Após, informar o nome do orientador;

3.1.5. Epígrafe

A epígrafe é uma frase que serve de tema ao assunto, preferencialmente, sendo uma citação bastante breve. É um pensamento ou frase que inspirou a execução do trabalho.

3.1.6. Dedicatória

A dedicatória contém as palavras escritas que prestam homenagem da pesquisa a alguém ou a mais pessoas. 

3.1.7. Agradecimentos

Os agradecimentos são feitos àqueles que ajudaram o pesquisador na trajetória da pesquisa, de forma direta ou indireta.


3.1.8. Sumário

É a descrição da ordenação da pesquisa através dos títulos dos capítulos e subdivisões. Nele são enumerados os capítulos, seções, apêndice e outros itens, na mesma ordem que estão dispostos no texto em si. A introdução e conclusão pertencem à capitulação (costumeiramente, apesar de algumas instituições preferirem não). Dependendo da instituição, pede-se que no sumário estejam contidos apenas os capítulos e suas subdivisões iniciais sem as divisões menores (capítulo 1 e 1.1, por exemplo, mas não 1.1.1). No Seminário Betel pedimos a descrição de todos os itens.

3.1.9. Listas

Podem ser de figuras, de tabelas, de siglas ou de anexos, dependendo da pesquisa efetuada. As listas podem ter uma página para cada tipo delas ou serem compiladas em uma única página:


3.1.10. Resumo

O resumo deve apresentar a pesquisa em breves palavras. Deve elucidar o tema, objetivo, método e relevância da pesquisa. Ele é exigido nas teses e dissertações, mas é opcional na monografia. O resumo deve conter não mais que 200 palavras (para monografias) ou 250 (em caso de teses e dissertações). Deve ser escrito na terceira pessoa do singular do presente (pois refere-se à pesquisa). Deve apresentar de forma concisa e clara a essência da investigação e a natureza do problema a ser estudado. 
No final do resumo, pulando uma linha, precedido pelo termo “Palavras-chave”, indicar não menos que três e não mais que cinco palavras-chave na pesquisa.

O Abstract é a versão inglesa do resumo que foi feito em português.
3.2. ELEMENTOS TEXTUAIS: O PROJETO DE PESQUISA EM SI

O Projeto de Pesquisa em si tem como etapas: a elucidação do tema; a apresentação do problema; a elucidação do método (o quadro teórico-metodológico); limitações; planejamento operacional; plano preliminar; referências bibliográficas; e alguns outros detalhes corolários a serem elucidados.

Antes de se fazer a pesquisa, pesquisadores experientes buscam ter claro em sua mente: o objeto da sua pesquisa; o objetivo de sua pesquisa; a razão de sua pesquisa e; a importância da pesquisa. Alguns verbos e conjunções sistematizados podem ajudar nesta finalidade:

a) O tema (o objeto) de sua pesquisa: Eu estou estudando...

b) O objetivo de sua pesquisa: porque estou tentando descobrir...

c) A razão e método de sua pesquisa: a fim de explicar (compreender, sintetizar, etc.)...

d) A importância e resultados de sua pesquisa: para que possa mudar (possa criar, possa saber, etc.)...

Exemplo de Resumo para projeto:


Eu estou estudando a história da formação do Brasil e da teologia no Brasil,


Porque eu estou tentando descobrir se algum teólogo brasileiro já formulou um sistema teológico no Brasil e para o Brasil,


A fim de compreender como foi criado este sistema teológico,


Para que possa criar um esboço de um novo sistema teológico que leve em conta a história, cultura, literatura e igreja brasileira que seja relevante a este tempo e espaço.


É comum acadêmicos e pensadores da área de humanas desejarem pesquisar temas conceituais, enquanto profissionais e pensadores da ares de negócios buscam pesquisar questões mais práticas. Geralmente, respectivamente, estes tipos de pensadores fazem duas perguntas introdutórias: “O que devemos pensar?” e “O que devemos fazer?” Geralmente pesquisadores das áreas práticas buscam também saber o que poderão saber se souberem o que buscam saber. Por exemplo:

· O que você quer saber em sua pesquisa?

Quero saber se existe um sistema teológico caracteristicamente brasileiro que já tenha sido produzido.

· Se você conseguir fazer isso, o que poderá fazer?

Descobrindo que não há um sistema teológico caracteristicamente brasileiro poderei propor um conceito e um esboço do que seria um sistema teológico caracteristicamente brasileiro.

· Se você conseguir fazer isso, o que poderá fazer?

Se conceituar e esboçar o que seria um sistema teológico caracteristicamente brasileiro poderei fornecer subsídios para que, aquele que desejar fazer uma teologia brasileira tenha fontes e dados para construí-lo.


Este tipo de pesquisa é chamado de “pesquisa aplicada”. É aquela pesquisa que busca como finalidade última a aplicação daquele conhecimento.


A busca pelo assunto da pesquisa deve procurar algo plausível e não tão abstrato, pois há fatores que não há como quantificar ou analisar, dada sua subjetividade. Uma pesquisa sobre “A intensidade do sofrimento de um indivíduo que mora sob os viadutos do Rio de Janeiro” não é viável, pois não existe uma “escala de sofrimento” a qual possa quantificar a intensidade da dor do indivíduo. Quanto mais prática a questão, menos precisaremos ficar preocupados em responder acerca da sua relevância, pois ela se mostrará cada vez mais óbvia. 

3.2.1. O Assunto – O que fazer?

Estruturalmente falando, o argumento/assunto de sua pesquisa deverá ter (a) o tema central (que será construído à luz da hipótese central); (b) pelo menos duas razões (seu raciocínio) devem sustentar a hipótese; (c) ao menos duas evidências devem sustentar suas razões; (d) pelo menos dois exemplos devem elucidar cada evidência. Argumentos sustentam o tema central e os argumentos só são aceitos com boas evidências. Desta forma, a pesquisa estará estribada substancialmente. Por exemplo:

Afirmação: Não existe um sistema teológico caracteristicamente brasileiro.

1ª Razão (Raciocínio): Os primeiros sistemas teológicos encontrados no país reproduziram as teologias de suas matrizes denominacionais de origem;

1ª Evidência: Protestantismo de Imigração

1º Exemplo: Huguenotes

2º Exemplo: Holandeses

3º Exemplo: Anglicanos

4º Exemplo: Luteranos

2ª Evidência: Protestantismo de Missão


1º Exemplo: Metodistas

2º Exemplo: Congregacionais

3º Exemplo: Presbiterianos

4º Exemplo: Batistas

2ª Razão: O Pentecostalismo é fruto do Movimento Holiness, que é influenciado, em suas raízes, pelo Pietismo, Puritanismo e Reavivamentos, estribados em duas colunas teológicas principais: Arminianismo e dispensacionalismo;trazendo diferentes ênfases, como a Glossolalia e a Cura Divina, mas não perfazendo um novo sistema teológico caracteristicamente brasileiro. Outros movimentos teológicos desenvolvidos em solo brasileiro foram reproduções de movimentos estrangeiros ou não produziram uma teologia relevante para o solo nacional.


1ª Evidência: Pentecostalismo Clássico


2ª Evidência: Pentecostalismo de Cura Divina

3ª Evidência: Outros movimentos do período

O plano preliminar posterior, que for elaborado para a pesquisa, deverá seguir a proposta estrutural.


Algumas perguntas podem ajudar bastante a estruturar a pesquisa: (1) Qual é minha afirmação central? (2) Que argumentos dão suporte a ela? (3) Que evidências dão suporte a meus argumentos? (4) Como responderei a objeções e pontos de vistas alternativos? (5) Como meus argumentos são relevantes para o sustento da minha afirmação?


Deve-se tomar cuidado para não haver contradição entre o raciocínio desenvolvido e fontes quando forem citadas. As citações são fundamentais à pesquisa, principalmente para haver diálogo da pesquisa com vozes que sejam favoráveis, e até mesmo, contrárias.

3.2.1.1. Tema

O tema deve conter originalidade, viabilidade e novidade. Deve corresponder a uma área de interesse pessoal e profissional. Deve ser suficiente fundamentado e com base teórica.  O tema deve ser o mais preciso possível. O tema não é o título. Enquanto pelo tema se sabe o que o pesquisador está analisando, o título é mais literário. O tema deve evidenciar a área do conhecimento, o tempo e o espaço. Ele situa a pesquisa no campo mais específico. O tema não deve ser exclamativo, nem interrrogativo, mas afirmativo. Deve ser apresentado em uma frase nominal afirmativa. Devem ser evitados termos vagos como “importante”, “interessante” ou “significante”.

Uma boa pesquisa precisa de bom raciocínio e evidência. As razões apresentadas pelo raciocínio apresentam a lógica da pesquisa; ela é mais abstrata; vêm da própria mente. As evidências são mais concretas; vêm de fora da mente, através da pesquisa de outros, sendo que as fontes sempre devem ser citadas.

3.2.1.2. Título

O título é a designação colocada no início da pesquisa e que indica o assunto. O título é livre. É algo mais literário. Apesar de ser a primeira coisa a ser lida pelos leitores é a última coisa a ser escrita. Após toda a pesquisa pronta, inclusive a introdução e a conclusão, o título deve ser escrito. O título deve comunicar o tema pesquisado e a estrutura conceitual que organiza a maneira como o tema será estudado. Os termos-chaves que serão mais utilizados na pesquisa deverão aparecer no título e subtítulo.

3.2.1.3. Delimitação

A delimitação aponta a área maior do estudo (“teologia” – a partir do exemplo supracitado). Ela aponta o campo geral e o específico da pesquisa. O tempo e espaço do período da pesquisa também podem ser citados, como por exemplo, “a pesquisa será desenvolvida no e a partir da cidade do Rio de Janeiro, em um ano”.

3.2.1.4. Justificativa – Por que fazer?

A justifica responde ao porquê da pesquisa. Ela elucida os motivos pelos quais o tema será estudado. Na justificativa do projeto devem ser expostas a relevância, a viabilidade e o interesse do pesquisador na elaboração do projeto.

3.2.1.4.1. Relevância

A relevância apresenta a importância da pesquisa. O que esta pesquisa acrescentará? Na maioria dos projetos é exigido pelas instituições a relevância científica e social; no caso do estudante de Teologia, também são solicitados, por vezes, a relevância eclesiástica e teológica.

3.2.1.4.2. Interesse

Neste item é apresentado o interesse do pesquisador em elaborar a pesquisa. Ele explicita que motivos o conduziram a pesquisar o tema proposto.

3.2.1.4.3. Viabilidade

Será que a pesquisa é viável? Há literatura suficiente a ser consultada? Se distribuirei questionários ou farei um trabalho de campo, há tempo hábil e capacidade suficiente para tal?

3.2.2. O Método – Como fazer?

Deve ser elucidado a forma metodológica que o pesquisador desenvolverá. O método será indutivo (das partes para o todo) ou exaustivo (do todo para as partes). Pode-se também após as hipóteses abrir um campo intitulado “abordagem” para apresentar o método a ser utilizado em cada etapa do trabalho.

3.2.2.1.  Procedimentos

Um quadro teórico metodológico às vezes é exigido, com as etapas e procedimentos. Por exemplo, a descrição das etapas de leitura, observação, coleta de dados, entrevistas, organização, resumo e elaboração, pode e deve ser minuciada. No método apresenta-se a operacionalização das variáveis, amostragem, coleta de dados, análise e forma de relatório. 

3.2.2.1.1. Problemas

Os problemas devem ser formulados através de perguntas. Devem ser empíricos e não valorais. Deve ser preciso. Deve ter solução e ser viável. Deve ser dada bastante atenção a este fator, pois três dificuldades podem acontecer a este respeito: pode-se encontrar a resposta muito fácil; pode-se não encontrar evidências que sustentem o argumento ou; pode-se dispor de respostas que não sejam plausíveis.

O problema central e os problemas corolários devem ser apresentados neste item. A hipótese responderá ao problema e estará contida no tema.

Alguns parâmetros que o pesquisador experiente deve ter em relação ao problema são: (a) Responder uma questão que seja digna de ser respondida; (b) Encontrar uma hipótese que possa ser sustentada com bons argumentos; (c) Encontrar evidências que sustentem os argumentos.

Pesquisadores experientes buscam elaborar uma pesquisa que também possa servir de base para outros pesquisadores e pesquisas futuras.

Supondo que o problema levantado esteja dentro do campo de atuação do pesquisador, algumas perguntas em relação ao problema devem ser feitas pelo pesquisador: (a) O que já sei sobre este assunto?; (b) O que eu gostaria de saber mais sobre o assunto?; (c) Existem subsídios na internet que podem me auxiliar na pesquisa?; (d) Há livros disponíveis nas bibliotecas e livrarias que podem ser consultados e adquiridos para efetuar a pesquisa?

3.2.2.1.2. Hipóteses

Podemos chegar às hipóteses por meio de observação, resultados de outras pesquisas, teorias ou intuição. As hipóteses central e corolárias respondem, respectivamente, aos problemas central e corolários, que, por sua vez, são descritos no tema. É como se o tema fosse a junção das hipóteses, que também estão concatenadas com cada capítulo e etapa da pesquisa.
A hipótese deve ser sustentada por evidências. O tipo de evidência que sustentará a hipótese deve ser pensado e definido antes de iniciar a pesquisa. O tipo de evidência pode ser: números, citações, observações, imagens, fatos históricos, etc. Se uma hipótese de trabalho ainda não foi pensada na preparação prévia à pesquisa, ela deve ser buscada imediatamente.

Pode acontecer que, após a maior parte da pesquisa, o pesquisador descubra que sua hipótese estava errada. Caso isso aconteça, a pesquisa pode e deve ser redirecionada a fim de ajudar a outros a não perder tempo, futuramente, neste caminho.
3.2.3. Limitações

Neste item, o pesquisador deve apontar precisamente o que deixará de fazer em sua pesquisa, expressando as limitações. Da mesma forma, as limitações do cunho de fontes, aspectos teóricos e metodológicos também podem e devem ser elucidados. O fator cronológico e espacial também pode estar presente neste item.

3.2.4. Fontes – De onde fazer?

Tendo definido os problemas e as hipóteses, selecionar as fontes que devem ser utilizadas é a próxima etapa. Pesquisadores experientes buscam dados em fontes primárias, evitando a citação da citação. Se o pesquisador observa um pensamento de Blaise Pascal citado em um livro de John Piper, o pesquisador experiente busca a confirmar a frase no livro de Pascal, como fonte primária.

Na seleção das fontes devem ser selecionadas aquelas que serão consultadas mais recorrentemente (que serão tidas como “primárias”) e as que não serão utilizadas a todo momento (secundárias). Como elas serão localizadas também deve ser apresentado. As fontes devem ser fundamentação teórica lógica e essencial ao trabalho de pesquisa.

Há credibilidade das fontes também deve ser avaliada ao serem selecionadas. A Wikipédia pode ser alterada por qualquer pessoa, tornando-se desaconselhável para a pesquisa científica. É necessária cautela também na consulta e citação de revistas, artigos e sites.
3.2.4.1. Natureza

A natureza das fontes diz respeito a serem bibliográficas ou testemunhais. Em um trabalho de campo, com diversos questionários e entrevistas, as fontes, via de egra, são testemunhais. Em um trabalho empírico, podem ser de diversas naturezas. Já em um trabalho literário, elas tendem a ser de natureza bibliográfica. As fontes bibliográficas podem ser classificadas em livros de leitura corrente (romance, poesia teatro, conhecimentos científicos ou técnicos), livros de referências (informativa – dicionários, enciclopédias, anuários e almanaques – e remissiva – livros que remetem a outras fontes, como catálogos e anuários), publicações periódicas (jornais e revistas) e impressos diversos. Periódicos, revistas e jornais afins devem ser consultados.
3.2.4.2.  Classificação

Devem ser classificadas, em ordem de importância, como primárias e secundárias. As primárias são aquelas que serão mais consultadas. As secundárias apresentam menor preeminência em relação às primeiras. Apenas autoria e obra devem ser citadas em um projeto. Não é o lugar para elas serem apresentadas exaustivamente; o que será feito nas referências bibliográficas. Entretanto, sempre é mister observar-se as exigências de cada instituição e docente, pois alguns preferem, nesta etapa, uma apresentação com autor, livro, local, editora e data, não sendo esta a regra. A forma e o lugar de obtenção das fontes também devem ser elucidados.
Antes de se iniciar a pesquisa, o pesquisador deve definir que estilo de citação será utilizado. Dois estilos de citação são os mais conhecidos: (1) o estilo bibliográfico e; (2) o estilo lista de referência.

É fundamental a anotação imediata dos elementos essenciais de cada fonte consultada no momento da seleção da citação, pois isso ajudará a economizar tempo e evitar erros. Os elementos a serem anotados são: autoria, título e subtítulo da obra, data de publicação, editora, tradutor, volume, número da página, edição e número (em caso de revista), URL (em caso de fonte eletrônica), etc.
3.2.5. Aspectos operacionais – Com o que fazer?

Como a pesquisa será viabilizada? Tanto os recursos técnicos quanto materiais devem ser enumerados neste item. A internet será consultada? Jornais internacionais? Museus? Centros culturais? Questionários? Formulários? Qual é a previsão de custos? Qual é o cronograma? Em quanto tempo a pesquisa será feita e quanto tempo durará cada etapa?

3.2.6. Plano preliminar

Um plano preliminar de esboço deve ser apresentado, tendo em vista sua concatenação em relação às hipóteses e temas, a fim de que haja uma relação lógico-metodológico-científica neste item. É importante que haja uma ordem em que as hipóteses, os argumentos, as evidências e os exemplos estejam presentes.  
Um “sumário provisório” é apresentado neste item.

3.2.7. Referências bibliográficas

Aqui são colocadas as fontes consultadas para a elaboração do projeto. Evidentemente, algumas fontes (ou a maioria delas) que serão utilizadas na pesquisa já devem constar destas referências, pelo simples fato de que o pesquisador já está se familiarizando com a pesquisa.

3.3. ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

Os elementos pós-textuais são compostos de referências bibliográficas (conforme visto acima), anexos, glossários e apêndices, caso haja. Cada um destes deve ser colocado em uma folha separada.

O apêndice não é obrigatório, assim como anexos e glossário. Ele é um elemento opcional, que pode ser um texto ou documento, elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argumentação. 


Os anexos são textos ou documentos que não foram elaborados pelo autor. Eles servem como comprovação, fundamentação ilustração ou outro algo afim.


O glossário pode ser uma lista, em ordem alfabética, das palavras ou expressões técnicas, de uso restrito ou cujo sentido não foi tão claro no escopo da pesquisa. Ele é opcional. Ele deve conter a explicação das palavras obscuras contidas no texto, com suas respectivas definições.

3.4. TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO: MONOGRAFIAS E DISSERTAÇÕES

No Seminário Teológico Betel, o aluno poderá optar por, no final dos seus três anos de curso de Teologia, estar investindo mais um ano na produção da Monografia como trabalho de conclusão de curso. O mestrado em Ministérios Globais conta como opções de trabalho final a Dissertação ou um Projeto final de curso ou um Ensaio focado em ministérios.

A monografia deverá conter entre 40 a 80 páginas e as dissertações entre 80 a 120 páginas. Os elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais da monografia e dissertação serão os mesmos do Projeto de pesquisa:

Tabela 1: Elementos constitutivos de monografias e dissertações

	Elementos pré-textuais
	Capa (Obrigatório)

Folha de Rosto (Obrigatório)

Ficha Catalográfica (Opcional)

Folha de Aprovação (Obrigatório)

Epígrafe (Opcional)

Dedicatória (Opcional)

Agradecimentos (Opcional)

Sumário (Obrigatório)

Lista de figuras (Obrigatório caso haja)

Lista de tabelas (Obrigatório caso haja)

Lista de siglas (Obrigatório caso haja)

Lista de anexos (Obrigatório caso haja)

Lista de abreviaturas (Obrigatório caso haja)

Resumo (Obrigatório)

Abstract (Obrigatório na dissertação)

	Elementos textuais
	Introdução

Desenvolvimento

Conclusão

	Elementos pós-textuais
	Referências bibliográficas (Obrigatório)

Apêndices (Opcional)

Anexo (Opcional)


4. A FORMA

Há tantas normas diferentes em tantas instituições que o pesquisador iniciante se depara com muitas dúvidas sobre que norma seguir. Em virtude do grande número de manuais e normas técnicas, indica-se que, em primeiro lugar, o pesquisador converse com o orientador qual é o padrão que deve ser adorado por ele, a partir das prescrições institucionais. O que se deve ser feito, de forma geral, é a adoção de uma norma e segui-la de maneira padrão até o final. É inadequada a mescla de diversas normas, ou de diversos métodos.

A forma aqui prescrita serve tanto para o Pré-projeto de pesquisa, quanto para o Projeto de pesquisa, quanto para a monografia e as dissertações.

4.1. PÁGINAS

O número de páginas varia conforme a exigência de cada instituição.  A tendência contemporânea é um número mais reduzido de páginas. A proliferação da informação é tamanha que tem sido mais indicado maior precisão e objetividade. Sugerimos que a monografia seja feita entre 40 e 80 páginas (sem contar os elementos pré-textuais) e a dissertação entre 80 e 120 páginas. Contudo, é permitida a ultrapassagem do número de laudas. O papel branco, tamanho A4 (210 X 297 mm) é o convencional, bem como escrever em apenas o anverso (frente) da folha e não frente e verso.
Os elementos pré-textuais contam a partir da folha de rosto (a capa não conta na computação numérica). Sua numeração ocorrerá centralizada na parte de baixo, com numerais romanos minúsculos. A capa não entra na contagem. A contagem dos algarismos romanos começa a partir da folha de rosto, mas o número não aparece nela.
As páginas textuais devem ser numeradas no alto à direita, sendo numeradas as páginas a partir da primeira página de redação, ou seja, da introdução através de numerais arábicos. As páginas são computadas a partir da primeira redigida (ou seja, a primeira página da introdução é contada como o número “1” arábico, apesar de não aparecer grafado nela; a grafia começa a partir da segunda página, número “2”); as páginas que iniciam com letras maiúsculas não devem ser numeradas, apesar de serem contadas; da mesma forma ocorre com os anexos, apêndices e glossários.

4.2. FONTES E MARGENS

As fontes devem ser em formato Times New Roman 12 ou Arial 11. Em citações de mais de quatro linhas a fonte diminuirá para Times New Roman 11 ou Arial 10. A cor da fonte deve ser preta. O texto deve ser justificado.

As margens variam de acordo com a instituição. No Seminário Teológico Betel sugerimos esquerda 4,0 cm; direita, superior e inferior: 2,5 cm.

4.3. ESPAÇAMENTO E PARÁGRAFO

O espaçamento entre linhas também varia entre instituições. O espaçamento pode ser duplo ou 1,5 cm. No Seminário Teológico Betel adotaremos a proposta de parágrafo duplo. 

Geralmente quando a margem é 4,0 cm (esquerda) e 2,5 cm (direita, superior e inferior), o espaçamento é duplo; quando se adota o espaçamento 1,5 cm, a margem utilizada é 4,0 cm (esquerda) e 2,5 cm (direita, superior e inferior). Adotaremos o primeiro caso, no Seminário, ou seja, margem esquerda de 4,0 cm, e as demais em 2,5 cm.
O recuo do parágrafo deve ser de 1,25 cm na primeira linha. Todas as demais linhas devem ser juntas à margem e o texto deve ser todo justificado.
4.4. CAPÍTULOS E TÍTULOS

Cada capitulo deve ser iniciado em uma nova página.

Os títulos devem aparecer com quatro parágrafos abaixo da margem.

O texto deve seguir na primeira linha após o título ou subtítulo. Após o texto, para iniciar um novo subtítulo, deve-se pular uma linha. 

Caso um título ou subtítulo vá ficar isolado na última linha de uma página, ele deve ser deslocado para a próxima página.

4.5. ABREVIATURAS E SIGLAS

As abreviaturas mais comuns nas pesquisas teológicas são as de versículos. Podem ser abreviados em duas ou três letras, com predileção para duas por economia de espaço. A primeira letra deve ser maiúscula e a segunda minúscula. Os capítulos e versículos devem ser descritos em numerais arábicos. Um ponto separa o capítulo do versículo. Ponto e vírgula deve ser usado para separar um livro de outro. Ex.: Mt 23.11; Mc 11.29; Lc 13.2. Caso seja feita a opção de abreviar-se com três letras (Mat; Mar; Luc; etc.) esta opção deve ser seguida até o fim da pesquisa.

São as abreviaturas:

	Gênesis
	Gn
	Isaías
	Is
	Romanos
	Rm

	Êxodo
	Ex
	Jeremias
	Jê
	1Coríntios
	1Co

	Levítico
	Lv
	Lamentações
	Lm
	2Coríntios
	2Co

	Números
	Nm
	Ezequiel 
	Ez
	Gálatas
	Gl

	Deuteronômio
	Dt
	Daniel
	Dn
	Efésios
	Ef

	Josué
	Js
	Oséias
	Os
	Filipenses
	Fp

	Juízes
	Jz
	Joel
	Jl
	Colossenses
	Cl

	Rute
	Rt
	Amós
	Am
	1Tessalonicenses
	1Ts

	1Samuel 
	1Sm
	Obadias
	Ob
	2Tessalonicenses
	2Ts

	2Samuel 
	2Sm
	Jonas
	Jn
	1Timóteo
	1Tm

	1Reis
	1Rs
	Miquéias
	Mq
	2Timóteo
	2Tm

	2Reis
	2Rs
	Naum
	Na
	Tito 
	Ti

	1Crônicas
	1Cr
	Habacuque
	Hc
	Filemon
	Fl

	2Crônicas
	2Cr
	Sofonias
	Sf
	Hebreus
	Hb

	Esdras
	Ed
	Ageu
	Ag
	Tiago
	Tg

	Neemias
	Ne
	Zacarias
	Zc
	1Pedro
	1Pe

	Ester
	Et
	Malaquias
	Ml
	2Pedro
	2Pe

	Jô
	Jô
	Mateus
	Mt
	1João
	1Jo

	Salmos
	Sl
	Marcos
	Mc
	2Jo 
	2Jo

	Provérbios
	Pv
	Lucas
	Lc
	3João
	3Jo

	Eclesiastes
	Ec
	João 
	Jo
	Judas
	Jd

	Cantares
	Ct
	Atos
	At
	Apocalipse
	Ap


A primeira incidência da sigla deve vir por extenso e a sigla entre parênteses, a não ser quando a sigla é mais conhecida, fazendo, assim, o caminho inverso. Caso de sigla de partido político e siglas que têm o status de marcas, isto não é necessário (Petrobrás, PMDB, Varig). Siglas com três letras ou menos, devem vir em maiúsculas (USP, MEC), com mais, em minúsculas (Banespa, Capes). Quando cada letra é pronunciada a parte, independente de seu número, devem vir em maiúsculas (BNDES). As siglas não levam ponto entre as letras. 

4.6. NÚMEROS

Devem ser escritos por extenso os números exatos de um a 99. Percentagem, fração, decimais, datas, podem ser escritos arabicamente.
Algarismos romanos devem ser utilizados apenas em nomes de reis ou papas. Contemporaneamente pede-se que, nos demais casos, até mesmo nos séculos, utilizem-se numerais arábicos (ex: não mais “século XXI”, mas “século 21”).
4.7. TERMOS ESTRANGEIROS

Palavras estrangeiras sempre devem aparecer italizadas. Citações em outro idioma sempre devem aparecer traduzidas com seu equivalente idiomático no rodapé, caso necessário. Caracteres de outros idiomas devem aparecer transliterados (caso do grego e hebraico, principalmente). Ex.: Jesus é o “eu sou” (desejando, com o “egw eimí” no rodapé, mas em caracteres latinos); ao invés de “Jesus é o e0gw/ ei0mi/”.
5. O TEXTO PROPRIAMENTE DITO
Toda pesquisa contém os elementos básicos de introdução, desenvolvimento e conclusão. Sua disposição variará de acordo com o modelo de pesquisa a ser desenvolvido. A escrita deve iniciar pelo desenvolvimento. A introdução e conclusão somente devem ser escritas após o desenvolvimento, pois a introdução apresentará um resumo sintético da pesquisa.

5.1. A REDAÇÃO

A escrita difere da fala. É falácia comum aos iniciantes da escrita elaborar um texto com diversos vícios de linguagem e com marcadores do discurso oral. A leitura de boas obras, a consulta constante de dicionários, escrever um pouco a cada dia, são hábitos que podem ajudar no aprimoramento da escrita. A escrita exige rigor lógico de pensamento para que, cada palavra, surta o efeito desejado na comunicação, pois as sete ou oito primeiras palavras de cada frase determinam a atenção do leitor.

Israel Azevedo enumera alguns princípios para escrever bem: (1) Escreva para ser lido; (2) Procure o melhor modo de comunicar suas ideias; (3) Seja original; (4) Cultive a simplicidade; (5) Seja claro; (6) Seja conciso; (7) Escreve corretamente, cuidando da ortografia, pontuação e concordância; (8) Seja preciso; (9) Seja consistente; (10) Seja fiel às fontes.

Na escrita da pesquisa, a organização deve se processar de colocações mais curtas para mais longas; mais simples para mais complexas; mais familiares para menos familiares; menos contestáveis para mais contestáveis; menos importantes para mais importantes; o que deve ser entendido inicialmente que servirá de base para entendimentos posteriores.
A pesquisa deve ser escrita em tom impessoal, evitando a primeira pessoa do singular ou do plural. Termos como “eu acho”, “eu acredito”, “eu penso” não são adequados à pesquisa. Exceção à regra é a utilização da primeira pessoa quando somente você pode e irá provar um determinado argumento.
Na redação, elencam-se: palavras, orações, frases, períodos, parágrafos e capítulos.

5.1.1. As palavras


As palavras são cheias de significado. Devem ser escolhidas de forma atenciosa e precisa. Devem ser variadas buscando atender a cada finalidade específica do autor. Vocabulários técnicos devem ser evitados, assim como jargões, gírias e neologismos. 

A sinonímia é uma característica a ser buscada. Se, em um mesmo parágrafo, um mesmo nome aparecerá diversas vezes, outros termos para se referir àquele mesmo nome devem ser utilizados. Para se referir a um autor, por exemplo, uma construção que pode ser adotada pode ser a seguinte: “João da Silva descreveu-se portentosamente. Pensando ufanisticamente acerca de si mesmo, o autor valeu-se de diversas hipérboles. As miragens de concretude se multiplicavam neste deserto de verdades sob os devaneios do escritor”. Neste exemplo, “João da Silva”, “autor” e “escritor” foram termos utilizados para referir-se à mesma pessoa, de formas diferentes, no mesmo parágrafo.

Um cuidado especial deve ser dado às redundâncias. As mais comuns são mais perceptíveis, tornando-se fácil de serem evitadas (“sair para fora”, “entrar para dentro”, “subir para cima”). Contudo, há outras redundâncias, razoavelmente comuns, mas não tão perceptíveis, e incham o texto, e ofuscam sua beleza: “pequenos detalhes”, “todos unânimes”, “deu de graça”, “erário público”, “pequenos detalhes”, “encarar de frente”, “elo de ligação”, dentre outros. É bom lembrar que o pleonasmo é um recurso literário que pode ser utilizado, visando realçar uma ideia, de forma consciente.

5.1.2. As frases


As frases devem ser concatenadas entre si. Devem evitar ser longas. Frases feitas e ditos populares são inadequados. Assim como em cada capítulo, as frases devem ser organizadas no parágrafo de tal forma a haver princípio, meio e fim em cada parágrafo, interligando-o com o anterior e o posterior. A escrita assemelha-se com o bordado, entretecido de tal forma que um ponto se liga ao outro, e ao todo.

5.1.3. Os parágrafos

Os parágrafos devem conter uma ideia central principal e devem concatenar-se para o próximo parágrafo através de frases de transição que sirvam como ligaduras à pesquisa. Da mesma forma, os parágrafos finais de cada capítulo devem resumir o capítulo em questão e “chamar” o outro capítulo fazendo-lhe um resumo breve do mesmo. Parágrafos muito breves e muito curtos devem ser evitados.

Ao comunicar-se uma ideia, a clareza deve ser buscada. Quando citar seus argumentos, sua conclusão, explicite: “O argumento central da pesquisa é....”, “a primeira evidência apresentada é....”, “O terceiro exemplo compreende a...”. Esta clareza auxiliará o leitor a organizar-se mentalmente e situar-se em cada etapa da pesquisa. Da mesma forma, generalizações devem ser evitadas, pois não comunicam de forma precisa (ex.: “todo mundo sabe”), sendo vagas e imprecisas.

Usar termos claros de transição é fundamental. Para contrastar ideias devem ser utilizadas conjunções adversativas (mas, porém, contudo, entretanto, todavia); para enumerar, utilize os numerais ordinais (primeiro, segundo, terceiro, etc.). Para apontar o propósito de algo, enfatize sua finalidade explicitamente: “a fim de que”; e assim por diante.

5.1.4. Os capítulos

Introdução e conclusão podem ocupar um capítulo, cada um (bastante comum nas dissertações e teses, mas não tão comum nas monografia). O desenvolvimento pode conter quantos capítulos forem necessários à pesquisa, evitando ser prolixo. Cada capítulo deve ser iniciado em uma folha diferente, com o título quatro linhas abaixo da margem superior, seguindo-se o número do capítulo em numeral arábico e o título do capítulo em letras maiúsculas negritadas.

Cada capítulo deve iniciar com um resumo do que será escrito nos subtópicos. Assim como cada subtópico também deve, resumidamente, apresentar o que será descrito nos tópicos menores posteriores. Cada parte deve justificar sua presença no texto por sua coerência com o todo.

5.2. INTRODUÇÃO E CONCLUSÃO

A introdução e a conclusão devem ser produzidas no final da pesquisa. A forma como elas forem feitas determinará o interesse do leitor no restante dela. 

5.2.1. Introdução

A introdução deve ocupar cerca de 10 por cento da pesquisa. A tríplice função que exerce é bem clara: (1) situar a pesquisa no contexto acadêmico das demais pesquisas; (2) Esclarecer o porquê a pesquisa devem ser lida pelos leitores e; (3) Mostrá-los como farão para entendê-la. Ela deve apresentar um panorama da pesquisa feita. As hipóteses, delimitações, assunto e objetivos devem ser expostos na introdução.
A pesquisa é situada no patamar das outras através da revisão de literatura. Deve ser apontado qual é o campo maior que será abrangido. É importante, no início da pesquisa, discutir acerca das obras corolárias ao tema. Nem toda pesquisa começa fazendo esta revisão de literatura, principalmente, quando o tema não é tão claro. Esta revisão é importante para fazer uma conexão das pesquisas anteriores, mostrando como a pesquisa atual aprofunda, discute, modifica ou corrige conclusões apresentadas em outras pesquisas. Apesar de, no decorrer da pesquisa, diversas outras referências serem citadas, há leitores ocupados que precisam saber apenas a literatura mais específica que foi consultada sobre o tema. (isto seria basicamente a apresentação das fontes). Neste momento, o pesquisador também deve pensar em possíveis perguntas que lhe poderiam ser feitas e tentar respondê-las de antemão.

Introduzido por “mas”, ‘porém” ou algum termo correlato, o problema que a pesquisa tentará resolver deve ser apresentado. Ele será evidenciado como não resolvido ainda por outras pesquisas. A questão central ou problema central, será aqui apresentado. 

A relevância da pesquisa deve ser salientada. Para o que a pesquisa servirá? O que se poderá aprender com esta pesquisa? É um ponto que deve ficar bastante claro aos leitores. As objeções mais irritantes devem ser pensadas e devem ser consideradas para explicar ao leitor o quanto a pesquisa efetuada é importante. Os benefícios que a resposta poderá trazer devem ser salientados.

A hipótese central segue-se a tudo isto, que é o tema central da pesquisa. Após ter situada a pesquisa no contexto das discussões bibliográficas, ter sido apresentado o problema, a relevância e as contribuições que a pesquisa trará, a hipótese central deve ser apresentada. A hipótese central conclusiva também pode ser prometida, mas apresentada apenas no final da pesquisa como uma hipótese realmente comprovada. Ela deve ser reafirmada de forma enfática. O problema central e corolário também devem ser apresentados.

Pesquisadores, principalmente, iniciantes, encontram certas dificuldades em escrever a sentença inicial. Muitas vezes recorrem a jargões, conceitos prévios de dicionários ou afirmações categóricas como “por séculos, teólogos se debruçaram sobre esta questão”, etc. Todas estas formas de iniciar o relatório devem ser evitadas. Boas formas de se iniciar a redação do conteúdo são com uma citação chamativa, com um fato importante ou com uma anedota pertinente. Sempre vale a pena lembrar que é fundamental perceber a pertinência destes tipos de aberturas da pesquisa em relação ao campo no qual a pesquisa está situada. Para alguns estudiosos este tipo de introdução é sensacionalista.

Reservar um ou mais brevíssimos parágrafos para falar sobre cada capítulo, na introdução, é pertinente.

A conclusão a qual a pesquisa chegou também pode ser elucidada na introdução ou então deixada propriamente para a conclusão.

Os termos-chaves que serão utilizados no decorrer da pesquisa devem ser apresentados na introdução para que os leitores familiarizem-se com os mesmos pouco a pouco.

5.2.2. Desenvolvimento

Os capítulos de desenvolvimento devem seguir uma sequência lógica. São a espinha dorsal de sustentáculo da temática pesquisada. Os capítulos do desenvolvimento, de certa forma, são as hipóteses apresentadas como solução de problemas no projeto de pesquisa. Os capítulos devem ser equilibrados, buscando não sererm muito díspares em relação ao tamanho. Por exemplo, em uma monografia de cerca de oitenta páginas, a introdução e conclusão tendo cerca de cinco a sete páginas cada uma, cada capítulo deverá conter cerca de vinte páginas, com as demais sendo os elementos pré-textuais e referências.
5.2.3. Conclusão

Via de regra, a conclusão é menor do que a introdução. Assim como a introdução, a conclusão também deve ter alguns elementos bem claros: (1) Deixar os leitores com uma ideia bastante clara do tema pesquisado; (2) Fazer com que os leitores entendam a importância do tema pesquisado e; (3) Sugerir novas pesquisas que podem ser feitas relacionadas ao tema.


Na conclusão, a hipótese deve ser reafirmada logo de início e da maneira mais clara e enfática possível, a fim de que os leitores possam ter a percepção clara do que se desejou transmitir. A conclusão deve apresentar os resultados da pesquisa, expondo também sua extensão.

É importante, ainda, explicitar a relevância do tema e o que se poderá fazer a partir das conclusões da pesquisa, bem como sua aplicação prática. Uma boa pesquisa também é caracterizada por servir de fundamento para novas pesquisas futuras. Novas pesquisas também devem ser indicadas pelas pesquisas.

5.3. A NOVA ORTOGRAFIA

Atenção às novas regras da língua portuguesa: ditongos abertos paroxítonos eu, oi e ei perderam o acento, sendo acentuados apenas no final da palavra (Ex.: ideia, colmeia, assembleia; mas céu, réu); Verbos na terceira pessoal do plural com vogais dobradas perderam o acento, mas sem vogais dobradas, mantém (Ex.: Eles vêem. Eles creem; mas: Eles têm). 

Atenção às crases e, principalmente, à hifenização, que teve diversas alterações. Indica-se a consulta do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) sempre que se desejar saber se um termo existe ou não. Nele, estão catalogadas todas as palavras que fazem parte do vocabulário da língua portuguesa, conforme registradas em Diário Oficial.
6. CITAÇÕES

A citação é uma frase, parágrafo ou dado, retirado de uma obra que tenha sido utilizado pelo autor durante a elaboração da pesquisa. Um trabalho bem documentado conta com várias citações. Deve-se buscar o equilíbrio. O trabalho não deve ser uma colcha de retalhos que costura várias citações sem qualquer fio condutor do autor, mas ele também não deve ser um trabalho sem diálogo com outras fontes, tanto que balizam sua pesquisa, quanto com posicionamentos diferentes do seu. Não há limites para citações se elas estão suportando os dados.
As citações não devem ser sem um propósito. Elas devem representar um avanço na pesquisa. As citações servem aos seguintes propósitos: (1) constituir evidências para as razões apresentadas; (2) contra-argumentar com seu ponto de vista na pesquisa; (3) reforçar seu ponto de vista através de uma autoridade reconhecida; (4) explicitar conceitos-chaves utilizados de forma tão precisa que apenas a citação própria preenche o restante da discussão. As citações devem ser equilibradas com as paráfrases, sumários e ideias próprias. Os verbos de introdução devem variar, ou seja, não devem ser utilizadas as mesmas expressões recorrentemente: “O autor diz...”, “Conforme ele afirma...”.

As citações podem ser diretas ou indiretas, curtas ou longas. Quando as citações forem grandes torna-se mais indicado à pesquisa a depreensão da ideia do autor e a menção da autoria dele no rodapé. Há alguns propósitos para os quais as citações devem ser feitas de forma exata e íntegra: quando forem impressionantemente originais; quando expressarem a idéia defendida naquele ponto da pesquisa tão completamente que se enquadrem perfeitamente na discussão; quando forem de uma autoridade que também defende seu ponto de vista; dentre outras. 
A citação direta deve corresponder exatamente ao original, em palavras e pontuações. Ela é a transcrição literal do que foi lido em outro trabalho. Um argumento da pesquisa não deve se fundamentar em uma citação. 

As citações indiretas consistem na interpretação do que o autor escreveu e reescrita (evidentemente, sem plágio), com a referência mencionada no rodapé. A citação pode ser reinterpretada e reescrita sem perder seu real sentido, mas sempre mencionada a fonte.
Citações curtas, com quatro linhas ou menos devem vir no corpo do texto com aspas duplas.

Citações longas (com mais de quatro linhas) devem vir em espaço 1,5, sem aspas e recuada, formando um bloco que se separa completamente do texto. O Seminário Teológico Betel indica o recuo de 5,0 cm da margem esquerda para este tipo de citação. Deve-se deixar uma linha em branco entre o texto anterior, o posterior e a citação.

Aspas simples são usadas para citação dentro da citação.

Omissões são indicadas por reticências entre colchetes [...] , com o cuidado para o sentido original não ser alterado. Comentários interpolados também devem ser utilizados entre colchetes. Ex.: [sic].

Não é bom abreviar citações achando que vai lembrar depois.


Evite plágios.


Se ler antes e for citar depois, tenha certeza do que é seu e do que é do outro autor.


Os títulos “Sr.”, “Sra.”, “Dr.”, etc. não devem ser citados (pois a lógica é que, assim, sendo, deveriam ser citados com todos os autores), mas sim o último nome. Apenas a primeira aparição do autor no texto deve ter seu primeiro nome, daí em diante, apenas o último. Ex.: “João da Silva sistematizou suas perspectivas teológicas em obra bastante volumosa”; mas, em um segundo momento em diante: “Silva advogava que....”. As únicas exceções para sempre serem citados pelos primeiros nomes são papas e reis.

O nome “editora” ou “edições” não deve ser colocado em qualquer nota ou referência.
6.1. NOTAS DE RODAPÉ
São quatro suas funções:

· Citar a autoridade para sustentar o texto;

· Prover referências cruzadas; 

· Reconhecer a dívida com o conhecimento de alguém; 

· Explicar ou suplementar material que é incluído no texto.

A nota de rodapé deve ser indicada pelos numerais arábicos, abaixo de uma linha fraca imediatamente após o ponto final do material do texto acima. 

Devem ser recolhidas como um parágrafo, espaço simples; algumas instituições prescrevem que entre uma nota e outra deve haver espaço duplo, mas o Seminário Betel não adota esta perspectiva. Devem ser numeradas consecutivamente através de cada capítulo.

Devem ter três toques na primeira linha em relação à margem esquerda e nas demais não há recuo. Ocorre o inverso nas referências bibliográficas, sem recuo na primeira linha e a segunda e demais linhas debaixo da terceira letra da primeira linha. 
As obras utilizadas na tese são listadas nas referências bibliográficas finais. Caso haja erro no original, transcrevê-lo como está, colocando a expressão sic entre parênteses.

Nas notas de rodapé há as seguintes informações: Sobrenome do autor em caixa alta, seguido do nome; nome da obra em itálico ou sublinhado (no Brasil, em negrito); lugar da publicação, editora, data, e número da página. Ex: ARAUJO, Henrique. Gente como a gente. São Paulo: Scortecci, 2011, p. 22.

Há alguns casos mais específicos:

· Parte de livro:

· Último nome, seguido do nome, “título do capítulo do artigo entre aspas duplas”, título do livro em itálico, negrito, ou sublinhado. Lugar da publicação: editora, data, número da página.

· Ex.: ARAUJO, Henrique. “O Tabernáculo de Davi no Antigo Testamento”. O Tabernáculo de Davi e sua reedificação: Igreja Viva e Adoradora. Rio de Janeiro: Lucky, 2005, p. 5.

· Periódico

· Último nome, seguido do nome, “título do capítulo do artigo entre aspas duplas”, título do periódico em itálico, negrito ou sublinhado. Volume, mês e ano (se necessário), página.

· ARAUJO, Henrique. “O Conhecimento de Deus”. Observatório Evangélico. V. 1, Março 2009, p. 3.
· Bíblia

“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. E ainda que eu tivesse o dom de profecia, ou ainda que eu conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e tivesse fé, de maneira tal, que transportasse os montes, se não tivesse amor, nada seria. E ainda que eu entregasse toda a minha fortuna para o sustento dos pobres e entregasse o meu corpo para ser queimado, se não tivesse amor, nada disso me aproveitaria” (BÍBLIA, N.T. 1Coríntios 13.1-3).
6.1.1. Referências Latinas

As seguintes referências latinas eram usadas, mas não são mais (nos EUA):

· Id. – o mesmo autor.

· Ibid (ibidem = o mesmo) – usada para referência imediatamente anterior do mesmo trabalho, mas em página diferente; se o ibid é usado sem o número de página, entende-se que se refere à mesma página que foi citada anteriormente. Não deve ser usado após mais de duas páginas da primeira menção; Id e Ibid podem vir juntos indicando o mesmo autor e a mesma obra.

· Loc. Cit (local citado) – usado para referências que não são consecutivas no mesmo trabalho e mesma página;

· Op. Cit. (no trabalho citado) – usado para referências não consecutivas para o mesmo trabalho, mas páginas diferentes.

Assim sendo: Ibid.: mesma obra consecutiva (seguida), página diferente; Loc. Cit.: mesma obra não consecutiva, mesma página; Op. Cit.: mesma obra não consecutiva, página diferente.

· Apud – é utilizado para citação da citação, o que não é tão recomendado. Assim acontecendo, cita-se primeiro o autor não lido e depois o autor no qual consta a citação. HOMERO, citado por ASSIS (1976), diz que...

· Passim – “por aí”. É utilizado quando se lembra a obra, mas não a página ou quando se utilizou várias páginas na mesma citação.

· Ad. tempora – deve vir no rodapé, sendo utilizada para referir-se a expressões de domínio popular ou onde o autor é desconhecido e a frase é de domínio público.

6.1.2. Sistemas Alfabéticos e Numéricos

Existem dois tipos diferentes de documentação: o alfabético e o numérico. O alfabético (também chamado de autor-data) é utilizado quando deseja-se informar sobre a obra no próprio corpo do texto. O número é utilizado nas notas de rodapé.

6.1.2.1. O sistema alfabético / autor-data

Neste sistema, a referência é inserida no próprio texto.

A citação consiste do sobrenome do autor e do ano da publicação entre parênteses. Dependendo da estrutura da sentença onde a citação é feita, os parênteses podem ter o nome, a data ou ambos. O número da página é incluída apenas no caso de citação direta abrindo aspas para citar a frase literalmente.

· Um autor: SMITH (1970) ou (SMITH 1970) ou (SMITH 1970: p. 34);

· Dois autores: SMITH e ANDREWS (1970) ou (SMITH e ANDREWS 1970);

· Dois livros. CHAUÍ (1970) e FREIRE (1988) falam que...; 

· Três ou mais autores: ALVES e outros (1986); ou; Smith et al. (1970) ou (SMITH et al. 1970);

Se o uso do sobrenome do autor e ano resultar em duas ou mais referências iguais, adicionam-se letras após o ano da publicação para distinguir-se:

· SMITH (1970a) ou (SMITH 1970a) para a primeira referência;

· SMITH (1970b) ou (SMITH 1970b) para a segunda referência;

Coincidindo o sobrenome dos autores, cita-se a primeira letra do nome:

· BOFF, L. (1985) e BOFF, C. (1985) citam que...

Tratando-se de congressos e conferências, menciona-se o nome completo do evento, seguido do ano de publicação de seu livro:

· No V CONGRESSO DE REFLEXÃO TEOLÓGICA VIDA NOVA (2007) participaram diversos preletores.

6.1.2.2. O sistema de referência numérica

Neste sistema o que está sobrescrito ou entre parênteses aparece na referência citada no texto e as obras referidas nas citações aparecem no fim do trabalho. A citação pode ser direta, indireta ou dependente e o nome do autor pode ser mencionado e também omitido.

Nas referências de rodapé devem constar as informações essenciais, nas referências bibliográficas que seguem as informações completas. 
· Rodapé: ARAUJO, Henrique. Abusos Teológicos Contemporâneos. Rio de Janeiro: Lucky, 2009, p. 10.
· Referências Bibliográficas: ARAUJO, Henrique. Abusos Teológicos Contemporâneos: Como o discurso e prática das igrejas evangélicas contemporâneas têm sido manipulados com fins contestáveis. Rio de Janeiro: Lucky, 2009, p. 10.

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Referências bibliográficas é o termo utilizado para as obras consultadas. A bibliografia constitui-se em todas as obras do assunto. 

Alguns entendem que as referências devem vir em espaço simples entre si, com um espaço duplo entre as obras citadas, outros preferem que sigam o espaçamento 1,5 cm ou 2cm conforme toda a pesquisa. No caso de título e subtítulo, apenas o título vai em negrito. Se estrangeiro, o título vai em negrito e itálico. Se estrangeiro com título e subtítulo, o título e subtítulo vão em itálico e o título apenas em negrito.

As cidades com homônimos devem vir com o estado indicado após o nome da cidade, com sua abreviatura após uma vírgula (Viçosa, MG: Ultimato).

A regra básica das referências bibliográficas é que deve conter as informações fundamentais:
7.1. LIVROS EM GERAL

· SOBRENOME, Nome. Título. Edição (se for outra que não a primeira); Série (se aplicável). Lugar da publicação: Editora, data.

· Dois autores: SOBRENOME, Nome. SOBRENOME, Nome. Título. Edição (se for outra que não a primeira); Série. Lugar da publicação: Editora, data.

· Mais autores. SOBRENOME, Nome e et. al (ou “e outros”). Título. Edição (se for outra que não a primeira); Série. Lugar da publicação: Editora, data.

· Se um é o compilador ou editor: SOBRENOME, Nome (Org.). Título. Edição; Série (se aplicável). Lugar da publicação: Editora, data.

· Quando se cita alguém escreveu um capítulo: GRUDEM, Wayne. Ordenação Feminina. Em: ELWELL, Walter (Org.). Enciclopédia Histórico-Teológica da Igreja Cristã. V. 2. São Pauo: Vida Nova, p. 2020.

· Quando for trabalho produzido por uma organização, em que o autor e a editora são iguais, a editora não precisa ser indicada novamente no lugar de praxe. UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. Relatório da Semana de Letras. Rio de Janeiro, 2007, 166p.

· Artigo de periódicos: ARAUJO, Henrique. Avivamento Urgente. Ultimato, Rio de Janeiro, v. 2, n. 5. pp. 50-60, jun. 2011.

· Artigo de jornais: ARAUJO, Henrique. Avivamento Urgente. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 10.10.2010, p. 6.

· Dicionários: FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Pequeno dicionário brasileiro da língua portuguesa. 10. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1963.

· Enciclopédias: ENCYCLOPEDIA BRITANNICA DO BRASIL. Enciclopédia Mirador Internacional. São Paulo, 1987. (Enciclopédia Mirador Internacional, 2).

· Monografia: ARAUJO, Henrique. Missiologia nas Cartas Paulinas: Uma análise sobre a missio Dei. Rio de Janeiro. 2012. 

· Teses e Dissertações: ARAUJO, Henrique. Missiologia nas Cartas Paulinas: Uma análise sobre a missio Dei. Rio de Janeiro. 2012. Tese (Doutorado em Teologia) – Programa de Pós-graduação em Teologia, Departamento de Teologia, Faculdade de Teologia do Trinity Theological Seminary.

· Casos de exceção: sem locais, editoras, etc.

· Sem referências à local: [s. l.] ou [s.l.] – sine loco;

· Sem referências à editora: [s. e.] ou [s.n.] – sine nomine;

· Sem referências à data: [s. d]; ou data provável: [1516?];

· Data certa, mas não indicada: [1992];

· Um ano ou outro: [1992 ou 1993];

· Data aproximada: [ca. 1950];

· Intervalo certo (até 20 anos): [entre 1906 e 1920];

· Década certa: [198-];

· Década provável: [198?];

· Século certo: [19--];

· Século provável: [19--?];

· Quando a monografia for retirada de CD-ROM, após os dados da referência, acrescenta-se a expressão “cd-rom”: VAN GARSCHAGEN, Donaldson. Nova Barsa DC. Rio de Janeiro: Encyclopaedia Britannica do Brasil, 1998. CD-ROM.

· Quando a monografia for retirada da internet, após os dados da referência devem ser apresentados o endereço eletrônico entre os sinais menor e maior, precedidos da expressão “disponível em” e a data de acesso ao documento: ARAUJO, Henrique. Missiologia nas Cartas Paulinas: Uma análise sobre a missio Dei. Rio de Janeiro. 2012. Disponível em: <http://www.teologiacontemporanea.com.br>. Acesso em: 05/05/2005.

· CDs, dvds, etc. devem dizer que espécie de fontes se tratam e indicar os códigos e local do arquivo onde se encontram. Quando se tratar de programa de televisão e rádio, solicitar à emissora o código do documento; em caso negativo, indicar dia, hora e nome do programa em questão

· Entrevistas devem ser transcritas no anexo e indicadas nas notas de rodapé que estão no anexo. Em casos muito extensos, podem ser referenciadas e catalogadas em fitas de vídeo e áudio, mencionando-se nas referências: Ex.: Entrevista concedida ao presente pesquisador por Henrique Araujo nas dependências do Seminário Teológico Betel, Rio de Janeiro -  RJ, no dia 31 de Junho de 2012, às 12h.

· Para elementos judiciais: BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Deferimento de pedido de extradição. Extradição no. 410. Estados Unidos da América e José da Silva. Relator: Ministro João da Silva. 21 de Abril de 1999. REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA [Brasília], v. 20, pp 520-530, set. 2011.

7.2. REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS

Nas referências eletrônicas devem ser citados o autor, título, data da última atualização, endereço eletrônico e data de acesso.

· ARAUJO, Henrique. Sobre a teologia sinfônica. Disponível em: <http://www.teologiacontemporanea.com.br>. Acessado em 05/05/2005.
7.3. CASOS OMISSOS

Terão suas dúvidas sanadas com o orientador.
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